
21.º Domingo do Tempo Comum
 1.ª Leit. – Is 22, 19-23; 
Salmo – Sal 137, 1-2a. 2bc-3. 6 e 8bc;
2.ª Leit. – Rom 11, 33-36;
Evangelho – Mt 16, 13-20.
No centro da reflexão que a liturgia do 21.º Domingo 

Comum nos propõe, estão dois temas à volta dos quais 
se constrói e se estrutura toda a existência cristã: Cristo 
e a Igreja.

A Fé é uma iniciativa de Deus que se dá a conhecer aos 
homens, na Revelação, e os introduz na Sua própria vida. 
É, da parte do homem, acolhimento, conversão e adesão. 
Acolhimento e adesão à Palavra Revelada, em toda a 
plenitude e com todas as consequências daí decorrentes.

Ou tudo, ou nada! O Pai a todos quer fazer entrar no 
Seu Reino, sem contudo transigir com o mal e a divisão. 
“Ou o Deus de Abraão, Isaac e Jacob, ou os deuses dos 
povos vizinhos”. Desta forma, um só caminho nos é 
apontado como meio de salvação – Jesus Cristo. “Aquele 
que come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida 
eterna”.

A 1.ª Leitura, do Livro do profeta Isaías, diz-nos que 
a destituição de um mordomo e a nomeação de outro, é 
aproveitada pelo profeta para falar de Deus, guia do povo 
em toda a história de Israel: “Vou expulsar-te do teu cargo, 
remover-te do teu posto. E, nesse mesmo dia, chamarei 
o meu servo Eliacim, filho de Elcias. Hei-de revesti-lo 
com as tuas vestes, hei-de pôr-lhe à cintura a tua faixa”.

 O Senhor estará com Eliacim em todos os seus atos 
de governação na Casa de David. Quando inspirada em 
Deus e apoiada na Fé, a autoridade humana mais facil-
mente realiza a justiça e assenta na infinita misericórdia 
de Deus, como proclama o Salmo Responsorial: “Senhor, 
a Vossa misericórdia é eterna, não desprezeis a obra das 
Vossas mãos”...

Na 2.ª Leitura podemos ver que a adoração de S. 
Paulo não se dirige a um Deus misterioso, escondido 
e impenetrável, mas a um Deus que se revelou, através 
dos tempos, na Sua obra de amor pelos homens: “Como 
é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus! 
(...). Pois d’Ele procedem, por Ele subsistem e a Ele se 
destinam todas as coisas”. A Fé, que dá a sua adesão a 
este Deus revelado, não é resultado de uma investigação 
humana ou de um raciocínio, mas sim a resposta a uma 
interpelação do próprio Deus.

O Evangelho diz-nos que a hostilidade dos chefes 
judeus e as hesitações do povo, opuseram-se à instaura-
ção de uma nova comunidade do Messias constituída por 
todo o povo de Israel. Só os discípulos, pela voz de S. 
Pedro, reconheceram em Cristo o Salvador enviado pelo 
Pai: “Quem dizem as pessoas que é o Filho do Homem ? 
(...). Então Pedro tomou a palavra e disse-Lhe : Tu és o 
Messias, o Filho de Deus vivo!”. 

Hoje cabe-nos a nós, membros da Comunidade Cristã, 
a responsabilidade, na Fé, na Esperança e na Caridade, de 
sermos sinal da presença  de Cristo no mundo. 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Primeiro: levantar-se. Levantar-se da terra, por-
que fomos feitos para o Céu; manter-se de pé na vida, 
não ficar sentado no sofá. Levantar-se das tristezas e 
olhar para o alto. Levantar-se para responder à bele-
za insuprível que somos. Em suma, levantar-se para 
receber-se como dom. Acolher-se como um dom, isto 
é, reconhecer em primeiro lugar que somos um dom, 
filhos amados e preciosos. Isto não é autoestima, mas 
realidade: é o ponto de partida quotidiano. É o primeiro 
passo a realizar pela manhã quando acordas: desce da 
cama e acolhe-te como um dom. Como? Agradecendo, 
dizendo obrigado a Deus. Antes de te lançares nas coi-
sas a fazer, pára um momento para Lhe dizeres: «Se-
nhor, obrigado pela minha vida. Senhor, faz-me amar a 
vida. Senhor, Tu és a minha vida». Depois rezas o Pai 
Nosso, cuja primeira palavra é a chave da alegria: dizes 
«Pai» e assim te reconheces filho amado, filha amada. 
Recordas-te de que, para Deus, não és «uma silhueta», 
mas um filho; tens um Pai nos céus e, portanto, és filho 
do céu. Aqui está a nossa força, que nos levanta das 
quedas e mantém de pé nas provas, como testemunhou 
a Marta. Levantemos o olhar, ergamos ao alto os nossos 
corações!

Levantar-se e depois, como segundo passo, ir. Se 
a vida é um dom, não posso deixar de fazer dela uma 
dádiva. Portanto, se o primeiro movimento era rece-
ber-se como dom, o segundo é fazer-se dom. Amigos, 
embora hoje tudo pareça incerto, a precariedade que se 
respira não pode ser desculpa para ficarmos parados: 
não estamos no mundo para fazer servir os nossos inte-
resses, mas para nos desinquietarmos indo ao encontro 
de quem precisa de nós. É assim que nos encontramos 
a nós mesmos. Sabeis porque é que muitas vezes nos 
enganamos no caminho? Porque ficamos a orbitar à 
volta de nós próprios. Pelo contrário, quem sai da sua 
órbita encontra-se, quem se gasta pelos outros ganha-se 
a si mesmo, porque a vida só se possui dando-a. Como 
Maria, que recebe um dom de Deus e imediatamente Se 
faz dom para Isabel. Mas se girarmos apenas à volta do 
nosso «eu», das nossas necessidades, daquilo que nos 
falta, sempre nos encontraremos no ponto de partida, a 
lamentar a nossa sorte com trombas, talvez com a ideia 
de que estão todos contra nós. Quantas vezes caímos 
vítima de tristezas sem razão de ser que mandam em 
fumo as nossas melhores energias! Não, não nos dei-
xemos cair reféns da solidão nem paralisar pela me-
lancolia, mas vamos ao encontro dos outros. 

– local, horário e Intenções –

Festa do Idoso: saída para Fátima
A Câmara Municipal de Esposende mais uma vez 

leva a cabo a Festa do Idoso, este ano na sua 25.ª edi-
ção, prevista para o próximo dia 15 de setembro, com 
a deslocação ao Santuário de Fátima.

As pessoas interessadas deverão fazer a sua inscri-
ção na Juntas de Freguesia, até ao próximo dia 31.

O horário de saída para Fátima será pelas 06h30, 
com a concentração das pessoas nos seguintes locais:

Esposende – junto às Piscinas
Fonte Boa –  na Av. da Igreja e no Marco
Rio Tinto – no Largo da Igreja
Vila Chã – no Largo da Igreja

Rio Tinto visita Túmulo da Padroeira
A Associação Desportiva e Cultural de Rio Tinto 

vai levar a efeito uma visita de autocarro à igreja de 
Allariz, Augas Santas, Ourense, Espanha, onde se 
encontra sepultado o corpo de Santa  Marinha, que 
terá lugar no dia 10 de setembro, com saída às 06h45.

Os interessados devem inscrever-se pelos telefones: 
962446713 ou 969565115 ou 253853663 ou ainda pelo 
email adcrt-riotinto@sapo.pt. O custo do autocarrro é 
de 16,00 €/pessoa ou 14,00 € para os sócios.

Seja 
Solidário

03 de setembro – (09h00 – 12h30)
   ASCRA – Apúlia

Saiamos dos «porquês», perguntando-nos «por quem»: 
por quem posso fazer qualquer coisa? A quem posso 
oferecer o meu tempo, a quem servir?

Pensai nisto: O Pai nosso criou tudo para nós, mas 
nós, para quem criamos qualquer coisa de belo? Vive-
mos imersos em produtos feitos pelo homem, que nos 
fazem perder o deslumbramento com a beleza que nos 
rodeia, mas a criação convida-nos a ser criadores de 
beleza, a fazer algo que antes não havia. Sim, a vida 
exige ser doada, não administrada; pede para sair da 
dependência do virtual, do mundo hipnótico das re-
des sociais que anestesia a alma. Jovens, não sejais 
profissionais da digitação compulsiva, mas criadores 
de novidade! Uma oração feita com o coração, uma 
página que escreves, um sonho que realizas, um ges-
to de amor por alguém que não pode retribuir: isto é 
criar, imitar o estilo com que Deus criou o mundo. É 
o estilo da gratuidade, que nos afasta da lógica niilista 
do «faço para ter» e do «trabalho para ganhar». Sede 
criativos com gratuidade, dai vida a uma sinfonia de 
gratuidade num mundo que vive de lucros! Assim se-
reis revolucionários. Ide e dai, sem medo!

Jovem que estás aqui, cansado porque caminhas-
te tanto mas feliz porque fizeste mais leve a alma 
com uma sensação de liberdade que as coisas não 
te dão, levanta-te: abre o coração a Deus, agradece-
Lhe, abraça a beleza que és; enamora-te da sua vida 
e descobre cada dia que és amado. E depois vai: sai, 
caminha com os outros, procura os que estão sozi-
nhos; colora o mundo com os teus passos e pinta de 
Evangelho as estradas da vida. Levanta-te e vai. Es-
cuta Jesus que te dirige este convite. Ele, a muitas 
das pessoas que ajudava e curava, dizia precisamente 
assim: «Levanta-te e vai» (Lc 17, 19). Precisamos de 
O ouvir repetir isto. É o que acontece agora, na Ado-
ração: nós olhamos para Jesus e Ele olha para nós. 
No silêncio, deixamos ressoar a sua voz entusiasta e 
gentil, que fala ao coração, consola, encoraja, cura e 
envia. Não é um encontro intimista, é a força para se 
levantar e caminhar. O autor de O Senhor dos Anéis, 
num dos caminhos mais aventureiros de todos os tem-
pos, escreveu ao seu filho: «Ofereço-te a única coisa 
grande na terra para amar: o Santíssimo Sacramento. 
Lá encontrarás fascínio, glória, honra, fidelidade e o 
verdadeiro caminho de todos os teus amores na terra» 
(J.R.R. Tolkien, Carta 43, março de 1941). Diante da 
Eucaristia encontramos o caminho, porque Jesus é o 
caminho (cf. Jo 14, 6). Nesta noite, renovemos o nos-
so encontro com Jesus. Digamos-Lhe: «Senhor Jesus, 
eu Te agradeço e Te sigo. Amo-Te e quero caminhar 
contigo».

Quero dizer que continuem assim, continuem a 
seguir nas ondas do amor, nas ondas da caridade.

Sigam sendo os surfistas do amor. Sejam os surfis-
tas do amor. Esta é uma tarefa que eu vos encomendo 

— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa e mãe
— Raúl Manuel Carvalho de Faria (mc esposa)
— Rosa Gonçalves Azevedo, marido e genro
— Rosália Lopes Ferreira dos Santos, marido e filha 

(mc filho António)
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (11)
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— P.e José Miguel Torres Pereira
10h30 – Missa Campal no Descampado (Gandra)
— Missa Campal no Descampado
— Nossa Senhora das Graças
— Alminhas da Casa Marques
— Américo Fiúza da Silva (mc esposa)
— Amélia Órfão de Sousa e Avelino Gonçalves Pereira 

(02)
— Jose Martins Neves
— Manuel Rodrigues Ferreira
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— S. Miguel Arcanjo

Adoração do Santíssimo até às 19h00
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento

As Palavras do Papa



Continua na coluna de “Outros Assuntos”

Segunda-feira 28 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Conceição Araújo e David Rodrigues e família
— Manuel Martins da Silva e Isabel Alves da Costa 

Laranjeira
— Manuel Miranda Figueiredo, esposa e filha
— Maria de La Salette da Graça Costa Sanches e Maria 

do Céu Gomes Lopes da Costa
— Rute Oliveira Lopes 
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Não há Missa 
Terça-feira  29 de agosto
17h00 –  Capela de S. João (Esposende)

Martírio de S. João Baptista
— S. João Baptista
— Nossa Senhora de Fátima
— Intenção Particular
— Augusto da Silva Fernandes e Maria da Silva Duarte
— Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino José Neto, esposa e filho
— Alzira Sampaio Boaventura e familia
— Américo Bento Queirós
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Bento Queirós e familia
— António de Jesus Martins
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— António Fernando Cardoso Pires
— António Lima dos Santos, pais e sogros
— Armindo da Silva Branco, esposa e filho
— Balbina Rosa da Silva
— Carminda da Silva Barbosa, marido e filhos
— Filipe Baltazar da Torre e avós
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Hilário de Miranda Nascimento e esposa 
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e familia
— Jorge Roças de Lemos
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Justina Marques, marido, pais e sogros
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Manuel Ferreira da Silva, esposa, nora e genro
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e familia 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Adelino Barros Faria, pais e irmão
— Avelino Santos Catarino e cunhados Amélia e Arlindo
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— José Gomes Ferreira da Silva
— Manuel da Silva Félix
— Manuel José dos Santos Ferreira, Adelino Eiras 

Passadiço, esposa e Maria Ribeiro Alves
— Maria da Cruz Vasco e família
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
— Manuel Castro Miranda e filha Irene
— Manuel Pereira Catarino e filha Adelaide
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Maria Gomes da Silva e familia

— Arlindo Fernamdes
— Fernando Artur Capitão Alves
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Boaventura Afonso
— Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria Amélia da Silva Sá
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria Rosa da Silva
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Ramiro Roças Pires
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Abílio Eiras Barreiro e família
— António Joaquim da Silva e esposa
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhado e nora
— Esmael Francisco Barros, esposa, filha e genro
— Ezequiel Moreira Gomes e família
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
— José da Silva Cardoso, esposa e família
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria da Cruz Azevedo e marido
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
— Silvina Félix de Miranda (mc C.E.S.Paredes de Coura)
Sexta-feira 01 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Miguel Arcanjo
— Intenção Particular
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Agostinho José Alves do Vale, esposa e filho
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Domingos de Araújo Ferreira
— Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos Costa
— Idalina Martins Afonso, José Martins Dias e José 

Vicente 
— Nuno Alves Fernandes Carreira e esposa, Maria 

Rosália Cardoso Oliveira
— Pedro António Gaifém Carreira, António Gomes 

de Baixo e Maria Adelaide Cardoso Oliveira
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Carlos Ferreira de Azevedo, Gonçalo Faria, Gon-

çalo Faria Azevedo e seus pais
— Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira (m.c.pais)
— Emílio Leite Igreja
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
— José Miguel Pontes de Faria
— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Maria Gomes Miranda e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Teodósio Joaquim Dourado 
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Almas (mc Alminhas da Capela da Senhora da Caridade)
— Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e sogros
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros 
Sábado 02 de setembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— António Barbosa Pires
— Balbina Rosa da Silva
— Fernando Artur Capitão Alves
— Glória Branco Roças
— Jorge Roças de Lemos
— Júlio Veiga Eiras Novo
— Manuel de Lemos Branco
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria Irene Silva Fortunato Boaventura
— Maria Amélia Rossas Marques
— Maria do Carmo Barbosa Roças
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão
— Manuel António de Araújo (30.º Dia) 
— Günter Princhta (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Arlindo Martins Souto, esposa e filho
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Alcindo Veloso de Carvalho (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Dirceu Álvaro Rocha da Silva (1.º Aniv.º) 
— Sara Cristina Cruz de Sá (1.º Aniv.º) 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Avelino Miranda Figueiredo
— Joaquim Raposo Ribeiro , pais e sogros (15)
— José Coutinho Torres, sogros, cunhado e nora
— José Maria de Brás Lima, esposa e família
— Laurentina Gomes de Barros (24)
Domingo   03 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos

Adoração do Santíssimo até às 12h30
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
— Balbina Rosa da Silva (30,º Dia)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria do Santíssimo
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Irmãos da Confraria de Santo António
— José de Sá Carreira (mc pessoa amiga)
— José Francisco do Vale e esposa (mc filha Fátima)
— Manuel Alves do Paço Júnior, esposa e filhos (mc 

filha Teresa)
— Maria Alice Maciel dos Santos

— Martinho João Carvalho Malgueiro
— Salvador Gomes Alves, esposa e filhos
— Valentim Faria Cruz
Quarta-feira 30 de agosto 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Imtenção Particular
— S. Miguel Arcanjo
— António Gomes da Silva Torres, Maria Emília Vila 

Chã Torres, Francisco Fial e Maria Augusta Andrade
— Maria da Conceição Meira Vila Chã
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António da Silva Frade e José Gregório da Silva
— Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros e cunhados
— Florinda Silva Sampaio
— Idalina Martins Afonso, José Martins Dias e José 

Vicente 
— Maria Emília Morgado da Costa Brás
— Maria José Sá Vieira
— Orlando Faria Portela
— Preciosa Pereira Lima, marido, João Gonçalves e 

genro  
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— António Dias de Almeida
— Elisabete Gomes Seixas Amorim 
— Emílio do Monte Gonçalves Real 
— Laura Lopes dos Santos, marido, filho e genro
— Manuel Batista Cerqueira, esposa Maria Aurelia e 

filho João Aurélio Cerqueira 
— Manuel Cardoso Oliveira e marido 
— Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmão 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando 
— Maria Alves Oliveira e marido 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos 

Reina 
— Maria Ribeiro Fernandes e filha 
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abilio Faria Torres
— António Fazendeiro e Esmeralda Mil Homens
— Aurora Catarino Afonso Novo, marido e filho
— Avós maternos e paternos de Maria Aurora Pereira
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Faria Mariz, pais e sogros
— Joaquim Neves Catarino
— José Cândido Rocha
— José Joaquim Gomes Dourado e Maria Gomes 

Miranda
— Maia da Cruz Pontes e Ramiro da Cruz Pontes
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Gonçalves de Campos e esposa
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
Quinta-feira  31 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Miguel Arcanjo
— Manuel Miranda Figueiredo, esposa e filha
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado


